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 Tomando o Iluminismo enquanto momento inaugural da segunda modernidade, 

como ponto de inflexão para uma autorreflexão e para a busca pela racionalidade (Kant, 

1968) e por uma autonomia política individual rumo ao cosmopolitismo (Kant, 1984 e 

2004), percebe-se, em sua herança intelectual, dualidades básicas no centro das ações e 

das ideias políticas contemporâneas.  

 Essas dualidades referem-se, em essência, ao conflito fundamental pela inclusão 

ou exclusão de elementos ou grupos políticos de uma dada sociedade. Entre a evolução 

e o enraizamento, a tradição e a modernidade, observamos uma intensa contraposição, 

especialmente nos últimos dois “breves” séculos, de ideias e conceitos que 

fundamentam parte considerável das ideologias e a própria política moderna, como 

Nacionalismo e Cosmopolitismo, Conservadorismo e Liberalismo, Autoritarismo e 

Democracia, etc. (Funke et. al., 2011. p. 8). Essas contraposições dicotômicas se tornam 

ainda mais contrastantes em momentos de crises, quando ganham força 

posicionamentos e ideias conservadoras, assim como ações e políticas autoritárias. 

 Já no século XX, o avanço tecnológico e a composição da sociedade de massas 

trouxeram um novo momento, no qual os discursos e os meios de repressão se tornam 

ainda mais violentos, assim como crescem as possibilidades de interações e 

circularidade de ideias. Assim, as diversas formas do Conservadorismo e do 

Autoritarismo encontram nesse ambiente condições propícias para se desenvolverem e 

se relacionarem, ainda que tenham passado por modificações marcantes. 

 A partir dessas questões, que voltam à tona com intensidade em tempos recentes, 

surgiu o intuito do dossiê temático “Autoritarismo e Conservadorismos Políticos”, que 
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os organizadores têm o prazer de apresentar. Os quatorze manuscritos selecionados 

demonstram a pertinência dos estudos sobre o tema e do próprio campo de estudos, suas 

vicissitudes, interações ou mesmo idiossincrasias, assim como diversas abordagens 

historiográficas possíveis.  

Abrindo o volume, o texto de Thiago Possiede da Silva aborda a gestação de 

ideias e práticas autoritárias no Chile e suas implicações nas relações entre elites 

dirigentes e classes trabalhadoras durante a primeira década do século XX. Em recorte 

temporal semelhante, embora analisando a perseguição aos anarquistas no Brasil, o 

artigo de Bruno Corrêa Benevides auxilia a esclarecer a relação entre a negação de 

alteridade e repressão política que daria o tom às décadas seguintes. 

 Em relação ao papel desempenhado pelos intelectuais, dois artigos trazem novas 

análises sobre a construção de modelos autoritários baseados, de modo não mimético, 

em experiências externas. O texto de Felipe Xavier trata especificamente dos escritos de 

Delio Cantimori sobre a Alemanha nazista, enquanto a contribuição de Fábio Gentile 

analisa a questão do “autoritarismo instrumental” em Oliveira Vianna, assim como suas 

relações com o fascismo italiano. 

 Tratando especificamente de organizações fascistas (ou do fascismo enquanto 

movimento), Gabriela Grecco analisa a interação das porções “culturais” da Falange 

Española, suas relações e disputas face ao poder institucionalizado do Estado. Em 

relação às experiências e atividades da Ação Integralista Brasileira, Rodrigo Santos de 

Oliveira e Michelle Vasconcelos abordam o papel dos três principais intelectuais 

camisas-verdes na construção de um modelo totalitário à nação brasileira, enquanto 

Rafael Athaídes analisa as mensagens comoventes na imprensa integralista como 

estratégia política destinada às porções militantes, mas também ao projeto de nação.  

 Ainda sobre o integralismo brasileiro, todavia no período do “pós-guerra”, 

Leandro Pereira Gonçalves e Alexandre de Oliveira tratam da questão da problemática 

contingente militante na passagem da Ação Integralista Brasileira ao Partido de 

Representação Popular, que sem dúvida trazem implicações historiográficas. 

 Para além das formações e consequências de modelos autoritários que 

protagonizaram em especial o período do entreguerras, as contribuições ao dossiê 

também abrangem a segunda grande “onda” autoritária do século XX, cujo ápice 

decorre entre os anos 1960 e 1970. Da mesma forma que o primeiro bloco de artigos, 

neste os fenômenos também são analisados por várias autoras e autores a partir de 
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abordagens diversificadas. É o caso, por exemplo, de Mila Burns, que trata sobre o 

papel da Diplomacia Brasileira na deposição de Salvador Allende em torno das 

interações entre atores e instituições internacionais. Já Juan Besoky aborda as disputas 

entre as porções da direita peronista que compõem o nacionalismo argentino durante a 

década de 1970. 

 A construção do regime de exceção brasileiro é analisada em duas contribuições. 

Thiago Nogueira de Souza analisa a movimentação anticomunista de parlamentares 

brasileiros da Ação Democrática Parlamentar, enquanto David Castro Netto trata sobre 

a relação entre propaganda, os manuais da Escola Superior de Guerra e o regime militar 

brasileiro. Já Gustavo Bianch, empreende uma leitura crítica sobre a tese do 

“oposicionismo nato” dos estudantes durante a ditadura, a partir da análise sobre 

organizações estudantis de direita. 

 Por fim, mas não menos importante, Bruno Biazetto, a partir da análise de 

percepções de intelectuais norte-americanos sobre o fenômeno conservador local, 

fornece uma ampla visão sobre o estado da arte, que se inicia na Era Reagan e se 

estende a expressões políticas como o Tea Party e a candidatura (e agora eleição) de 

Donald Trump.  

 Evidentemente, grande parte dos textos atentam para dinâmicas relacionadas a 

regimes de exceção – ou às tentativas de construção de ordens autoritárias. No entanto, 

conforme aventado, a hodiernidade da questão desconhece barreiras temporais ou 

mesmo divisões de mundo, inclusive entre “Ocidente” e “Oriente”. Assim, a entrevista 

realizada com o professor Dr. Andreas Umland, um dos expoentes nos estudos do 

autoritarismo pós-soviético, nos oferece uma visão acerca de um quadro complexo e por 

vezes pouco analisado do lado de cá, coroando a edição do presente volume. Como 

organizadores, esperamos que este dossiê auxilie a suscitar novas compreensões, 

discussões, possibilidades de pesquisas e, sobretudo, o diálogo entre as diferentes 

formas de vivenciar o mundo. 

 

A todos (as), uma boa leitura! 

 

Odilon Caldeira Neto (FURG) 

Vinícius Liebel (PUCRS) 

 


